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Prefácio
A primeira edição deste livro, sob a forma tradicional, resul-
tou de uma parceria entre a Câmara Municipal de Chaves 
e o Clube Nacional de Filatelia. Foi uma das iniciativas 
concretizadas quando das Festas da Cidade de 2001.



Biblioteca Filatélica Digital                 © Edições Húmus

Luís Frazão4



Biblioteca Filatélica Digital© Edições Húmus

5História do Correio de Chaves

Respondendo ao amável convite que me foi dirigido pelo
Clube Nacional de Filatelia, juntei alguns dados relativos
ao correio de Chaves na primeira metade do século XIX,
que se apresentam ao leitor. Porquê somente num tão cur-
to período de tempo, quando se sabe que a origem da vila
de Chaves remonta ao período romano havendo segura-
mente desde os mais remotos tempos troca de correspon-
dência com terras vizinhas, com a capital da província e do
reino?
A razão desta escolha prende-se com o aparecimento, no
início do século XIX das primeiras marcas postais, também
designados vulgarmente por  carimbos do correio, aplica-
dos nas cartas que eram entregues ao correio para serem
expedidas, e que vão permitir ilustrar a actuação dos su-
cessivos correios assistentes da cidade no desempenho
de uma das funções de que estavam incumbidos. São es-
sas marcas que vão permitir identificar uma carta como
sendo originária de Chaves, e assim podermos iniciar o
historial postal da cidade.
Antes de 1798, ano em que o serviço do correio foi incorpo-
rado na Coroa, era este assegurado  pela organização
montada pelo Correio Mor do Reino, que tinha os seus as-
sistentes ou tenentes espalhados pelo reino, tendo o exclu-
sivo do transporte de correspondência, para o que cobrava
os portes devidos ao peso e á distância a percorrer por
uma carta desde a origem e até ao destino. E se não res-
tam dúvidas de que este serviço funcionava em Chaves
pelo menos desde 17671, não o podemos documentar com
cartas marcadas pelo correio, pois que tal marcação não
se fazia em nenhuma cidade do Reino2. Podemos no en-
tanto ilustrar na figura1 uma cautela do seguro do correio
de Chaves, datada de 9 de Setembro de 1794, relativa a
uma remessa de 33$600 réis, remetida pelo correio de Cha-
ves  para o de Aveiro, que por sua vez o entregou ao desti-
natário, para o que fez assinar a declaração que consta no
documento representado na figura 1.

Alguns apontamentos são de tirar da leitura deste docu-
mento:

1 Tinha correio em 1767. Portugal Sacro-
Profano.
2 As três únicas marcas que se conhecem
anteriores a 1798, aplicadas pelo Correio
Mor em Lisboa, são A para cartas chega-
das do Reino do Algarve, E para cartas che-
gadas por via de terra da Europa e C, de
leitura ainda por esclarecer.
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a) Não se encontra indicado qual o valor cobrado pelo
serviço prestado.

b) Somente a 15 de Dezembro é que o destinatário
recebeu a importância remetida

c) O responsável pelo correio de Chaves tinha por
nome Abreu.

d) A responsabilidade pela boa entrega do valor desta
remessa era do correio de Chaves, ficando o Correio Mor
desobrigado de qualquer encargo em caso de extravio.

Figura 1
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§1  As marcas utilizadas pelo correio
de Chaves

Em 1989, foi reeditada a obra de referência “Marcas pos-
tais de Portugal utilizadas no período pré adesivo”, da
autoria de dois consagrados autores, A.Guedes de Maga-
lhães e M. Andrade e Sousa, e onde era dado o devido
destaque á marcofilia de Chaves. Onze anos passados
aproveitamos o ensejo para actualizar o trabalho daqueles
autores, tentando ainda estabelecer uma mais estreita re-
lação entre as marcas do correio, suas formas, cores em
que foram aplicadas, e as pessoas que tal tarefa executa-
vam ou mandavam executar, isto é os assistentes do cor-
reio e os seus fiéis. Veremos também que as perturbações
motivadas pelas invasões Francesas, pelas lutas liberais, e
pela guerra civil da Patuleia vieram provocar situações que
se reflectem no bom funcionamento do correio, na nomea-
ção e demissão dos seus assistentes, e também nas mar-
cas postais de recurso utilizadas.
Vamos apresentar no quadro seguinte a versão actualiza-
da da ficha de Chaves da obra já referida, e  ainda a ilustra-
ção de cartas com as marcas referidas.

  Número      Carimbo      Cor  Datas limite              Correio assistente Raridade

  CHV 1 CHAVES Vermelho 10 Maio 1802  Abreu  Ferreira3      5
Fig.2 a 13 Março 08

  CHV 2 CHAVES Vermelho 29 Out.º 1807 José Joaquim Abreu Ferreira4 5      2
Fig.3  a 1827

  CHV 3 Ch. Es Tinta de 4 Março 1827 José M. Ferreira Sousa6      8
Fig.4 escrever a 24 Março 1827

  CHV 4 CHAVES Vermelho 15 Set.º 1827 Jorge Luís Pinto Queirós7      8
(oval c/ pérolas) a 2 Out.º 27
Fig.5

     “      “ Sépia 10 Out.º 1827 o mesmo      5
a  1831

  CHV 2 CHAVES Vermelho 15 Dez.º 1831  ??      4
Fig. 3 a 2 Junho 32

  CHV 4 CHAVES Sépia 1832 a 1834  ??      2
(oval c/ pérolas)
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     “        “ Azul 16 Nov.º 1834 Jacob JoséPinto Barbosa8      2
a 2 Dez.º 1837

  CHV 5 CHAVES Azul 18 Set.º 1838 o mesmo      1
(oval simples) a 1840

  CHV 6 Chaves Tinta de 9 Out.º 1840 Cristovão Mota Teixeira9 Único conhecido
Fig. 6 escrever a ???

  CHV 6a Chaves Tinta de 14 Set.º 1841 ??? Único conhecido
escrever

  CHV 5 CHAVES Azul 1841 a Julho João Monteiro CabralVasconcello10 11      1
 (oval simples) de 1853
Fig.7

3 Já devia ser correio assistente na época
postal anterior.
4 Nomeado a 03.07.1807, e muito natural-
mente familiar do anterior.
5 Entre Março de 1824 e Maio de 1832, fo-
ram as cautelas do Seguro de Chaves
rubricadas por “Oliveira”
6 Nomeado a 17.06.1826.
7 Nomeado a  9.06.1827.
8 Nomeado a 17.04.1834.
9 Nomeado a 07.01.1841.
10 Nomeado a 01.04.1842.
11 Entre 1843 e 1848, a assinatura do fiel do
seguro é sempre a mesma e parece ser
“Ribeiro”. É claramente “Ribeiro” em Junho
de 1850, para tornar a mudar em 1851,
mantendo-se a mesma até 1853.

Figuras 2 e 3
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Figura 4

Figura 5

Figura 6
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Algumas considerações decorrem da análise deste quadro:
1) O número de marcas diferentes que Chaves utilizou, as-
sim como o recurso a marcas manuscritas.
2) Por três vezes teve correios assistentes que estiveram
em funções apenas um ano (ou ainda menos)
3) Utilizou tinta vermelha desde 1802 a 1827, ao contrário
do que aconteceu nos outros correios do Reino, constituin-
do notória excepção á regra conjuntamente com Penafiel,
Viana do Minho e Guarda12.
4) Em vários dos casos em que houve mudança de marca
postal, esta é simultânea com a mudança de correio assis-
tente.
Para além destes pontos, importa salientar que:
5) Os pontos de interrogação em vez do nome do correio
assistente, não excluem a possibilidade de ter sido o mes-
mo personagem do período precedente.
6) O nome sublinhado indica ser este o que aparece nas
assinaturas das cautelas.
7) A escala de raridade é crescente e vai de 1 a 9, aplican-
do-se 10 quando sómente se conhece um exemplar do ca-
rimbo.

Antes de prosseguir, vamos agora ver como era feita a
marcação do porte das cartas expedidas pelo correio de
Chaves. O porte a afixar nas cartas era regulado pelas
instruções enviadas aos correios assistentes datadas de
1799, posteriormente alterado em 1801, e a que
corresponde a tabela que se mostra no quadro.12 Conhecido a vermelho mas somente a

partir de 1807

Figura 7
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Figura 8

OSEP

AICNÂTSID

8/2 8/4 8/6 1
açnO

8/2 8/4 8/6 2
saçnO

saugél01étAº1 02 03 04 05 07 08 09 001

saugél02a01eDº2 52 04 05 06 58 001 011 021

saugél03a02eDº3 03 05 06 07 001 021 031 041

saugél04a03eDº4 53 06 07 08 511 041 051 061

saugél04edsiaMº5 04 07 08 09 031 061 071 081

E de 24 Abr 801 a 30 Jun 853 os portes variavam com o peso e distância
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As escalas para cálculo dos portes, foram ainda
complementadas  pelo mapa das distâncias de utilização
mais simples, que o Correio Geral enviou a cada correio
assistente e que no caso de Chaves era o que consta da
Figura 8.
Em função das distâncias de Chaves às vilas e cidades
para onde haveria maior volume de correspondência, as-
sim dispunha o correio assistente de marcas impressas ou
manuscritas conforme os casos.(Figura 9)
No tocante às marcas de portes, podemos considerar dois
períodos, sendo o primeiro o que vai  de 1799 a 1827, onde
se conhecem marcas impressas e manuscritas, e um se-
gundo desde 1827 a 1853, onde as marcas são na sua
maioria impressas, com o valor englobado numa circunfe-
rência. 1827 foi o ano da nomeação do correio assistente
Pinto Queiróz, a quem certamente se deve a introdução de
novas marcas nominativas, do seguro e de porte, assim
como certamente a marca de Porte Pago em negativo, que
estudaremos de seguida.
O regulamento do Correio, desde o seu início, contempla-
va a possibilidade de o expedidor de uma carta a poder
levar em mão até ao seu destino, desde que antecipada-
mente tivesse pago o porte respectivo no correio de ori-
gem. Apareceram, para prova deste pagamento umas mar-
cas que se deviam aplicar nas cartas, com a legenda «Pa-
gou o porte do Correio», mas de que se não conhece
nenhum exemplo do correio de Chaves. Um pouco mais
tarde, por volta de 1812 começou a aparecer nalguns ca-
sos o pagamento antecipado do porte da carta13, sendo no
entanto a carta transportada pelo Correio, para o que criou
a marca que «Franca», e de que se conhecem dois tipos
diferentes aplicados em Chaves. Convém acrescentar, que
o primeiro tipo, “em negativo”, é único na História Postal
Portuguesa.

Número Carimbo Cor Datas limites Raridade
CHV-PP1 Franca em Azul 3/1841       9

Negativo a 5/4/1841
Fig.10

CHV-PP2 Franca c/ . Azul 14/7/1842       7
cercadura oval a 30/11/52
Fig.11

Figura 9
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Além do correio de que vimos tratando, o correio ordinário,
que era lançado na caixa do correio que regra geral se situ-
ava à porta da casa onde habitava o correio assistente14,
existia uma outra categoria de correspondência – a corres-
pondência Segura – nome dado então ao que hoje conhe-
cemos com o nome de correspondência registada. Ao con-
trário da correspondência ordinária, esta não podia ser
lançada no correio, tendo que ser entregue no correio, afim
de serem efectuadas algumas formalidades, indispensáveis
ao bom funcionamento e garantia do expedidor. Estas for-
malidades, para além da marcação com uma marca espe-
cífica, contendo a palavra “Segura ou Seguro”, implicava
o pré pagamento do prémio do seguro, no valor de 240 réis
para o caso de uma carta, ou de 1% do valor no caso de se
tratar de um envio em dinheiro. A este valor haveria sempre
a acrescentar o porte da carta, que podia ser pago anteci-

Figura 10

Figura 11

13 Esta prática não era bem considerada ,
pois equivalia a passar um atestado de po-
breza ao destinatário, não o considerando
capaz de pagar o porte da carta. Foi-se ge-
neralizando progressivamente, até se tor-
nar prática generalizada a partir de 1853,
com a introdução do selo adesivo.
14 Seria interessante saber onde se locali-
zava a(s) casa(s) do correio em Chaves. Por
gentileza da Câmara Municipal de Chaves,
foi-nos enviado um mapa do século XIX
onde está localizada a Rua Nova, que já
tivera o nome de “ Rua do Correio Velho”.



Biblioteca Filatélica Digital                 © Edições Húmus

Luís Frazão14

padamente (caso em que seguia franca) ou não, sendo
neste ultimo caso pago pelo destinatário.
Vamos ilustrar no quadro seguinte os diferentes tipos de
marcas do Seguro que foram utilizadas em Chaves

Número Carimbos Cor    Datas Raridade
   limites

CHV-S1 SEGURA Verme- 16.02.1808      8
Fig.12 lho a 13.03.1808

CHV-S1m Segura Manus- 04.06.1809 Única
Chaves crito conhecida

CHV-S2 SEGURA Verme- 1812 a 1815       6
Fig. 13 lho

CHV-S3 SEGURA/ Azul 17.03.1835       8
CHAVES  a 185315

(cercadura oval
c/ pérolas)

Fig.14

Em relação à marca CHV-S1 diga-se que os pouco exem-
plares conhecidos são de um período em que os correios
portugueses se encontravam sob administração francesa16,

Figura 12
15 Embora só se conheçam duas cartas com
esta marca, esteve em uso até ao fim do
período pré-adesivo, tendo transitado para
o período seguinte, como o prova a carta
da figura 15, datada de 1859.
16 Luís Frazão - O Correio Português sob
Administração Francesa (1807/1808)



Biblioteca Filatélica Digital© Edições Húmus

15História do Correio de Chaves

em consequência das invasões francesas Napoleónicas.
Este facto é postalmente comprovado pela inscrição «Do
serviço I. e R.», do Serviço Imperial e Real, ao contrário da
formula nacional que dizia apenas «Do Real Serviço». No
entanto continuava Abreu a ser o correio assistente, como

Figuras 13 e 14
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o atesta a assinatura no verso da carta.
A segunda marca arrolada, é datada de 4 de Junho de 1809,
pouco depois de Chaves ter sido libertada por Silveira Pin-
to da ocupação francesa17 quando da 2ª invasão do Gene-
ral Soult. Foi provavelmente neste período conturbado que
o correio assistente recorreu a uma marcação manuscrita
por não dispor da marca competente.
A terceira marca do seguro, com o S maior que as restan-
tes letras, que deverá ter aparecido ao mesmo tempo que a
marca correspondente de Chaves CHV2, conhecida desde
Outubro de 1807, e cuja entrada em serviço associamos
com a nomeação do correio assistente ocorrida uns meses
antes, está ilustrada na figura 13.
A última marca conhecida , do tipo CHV-S3, em duas linhas
e com cercadura oval de pérolas (fig.14), introduzida segu-
ramente em simultâneo com a marca CHV 4, ocorreu em
1827, também aqui em consequência da nomeação de um
novo correio assistente. E embora somente a conheçamos
em 1835, sabemos ter estado em funcionamento pelo me-
nos até 1859, conforme o prova a carta ilustrada na figura
15
A outra formalidade consistia no registo do livro dos segu-
ros, do objecto seguro, inscrevendo-se a sua natureza, data,

Figura 15

17 Chaves foi ocupada a 12 de Março
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o nome do expedidor assim como do destinatário, o prémio
de seguro pago( ou não, caso fosse isenta) assim como o
porte eventualmente pago.
Esta operação era acompanhada pela emissão de dois do-
cumentos, a letra e a cautela do seguro, a primeira era
enviada ao destinatário juntamente com o objecto seguro,
para por este ser assinado em sinal de boa recepção após
o que deveria ser devolvida ao correio expedidor. O segun-
do documento, a Cautela do seguro, ficava na mão do
expedidor e era prova de que tinha  enviado um determina-
do objecto pelo seguro, podendo o expedidor no prazo de 6
meses trocar a cautela pela letra, ficando assim com a pro-
va de que o seu correspondente tinha recebido o envio que
lhe fizera.
Ilustram-se de seguida algumas cautelas passadas  pelo
correio de Chaves, ao longo da época pré-adesiva.

Figura 16
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Figuras 17 e 18
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§2. O encaminhamento da
correspondência de e para Chaves
O primeiro documento que vêm explicitar o modo de enca-



Biblioteca Filatélica Digital                 © Edições Húmus

Luís Frazão20

minhar a correspondência entre a capital e as províncias
do Norte (a norte do rio Douro) é a “Tabela dos dias de
partida e chegada dos correios, acompanhada de hum
Mappa que demonstra o Giro dos correios e a sua mútua
correspondência”, publicado em Lisboa no ano de 1818.
Deste documento vamos reproduzir o frontispício, parte da
tabela assim como o Mapa.
Verifica-se que em 1818, Chaves tinha duas expedições
semanais, às quartas e aos Domingos de manhã, com che-
gada a Lisboa 5 dias mais tarde. A observação do mapa
demonstra que as malas eram expedidas da Capital até ao
Porto, pelo estafeta pago pela Fazenda Real, mas que a
partir do Porto, eram os condutores das malas pagos pelas
Câmaras ou pelos correios assistentes. Verifica-se também

18 Doc.63 /68 5º volume ano de 1835.
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que as malas seguiam do Porto em direcção a Vila Real,
daí para Villa Pouca até Chaves, de onde continuavam para
Vinhais e Bragança.
Alguns ajustes pontuais foram feitos ao longo dos anos para
melhor responder às solicitações do público, tal como a que
consta de um documento existente na Fundação das Co-
municações e que têm por título: “Processo sobre as refor-
mas a implementar na distribuição do correio na província
de Trás os Montes”, datado de 1835.18

Porém até ao fim do período pré adesivo não houve altera-
ção de frequência ou celeridade do Correio para Chaves,
conforme o demonstra o mapa junto e relativo ao ano de
1852.
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§3 A correspondência recebida no
Correio de Chaves
Já foi referido que ao correio assistente de qualquer terra
do Reino, competia o desempenho de um certo número de
funções ligadas com a recepção, expedição, encaminha-
mento das malas, assim como a da distribuição do correio
da terra, para o que usufruía de um determinado rendimen-
to, correspondendo á totalidade dos portes das cartas do
Reino que recebia para distribuição (com a excepção das
cartas do Real Serviço, que eram isentas de porte), assim
como 20% de percentagem sobre o porte das cartas do
Ultramar. Recebia ainda o prémio dos seguros das cartas,
encomendas e dinheiro, mas em relação a esta classe de
correspondência, tinha que responder  por um valor pré
determinado, em caso de extravio. Por usufruir deste lugar
e rendimento, tinha que pagar o ou os fiéis do seu correio,
e contribuir ou pagar do seu bolso o estafeta que conduzia
as cartas que lhe eram destinadas, ou que encaminhava
para terras vizinhas.
Tinha ainda para com a administração do Correio Geral o
compromisso de pagar uma renda anual, em prestações
trimestrais, e calculada em função do rendimento estimado
que  auferia.
Não conhecemos as contas do correio de Chaves, pelo que
se torna difícil ajuizar do rendimento do mesmo, mas a ava-
liar o empenho que era posto na obtenção do lugar, não
nos parece difícil julgar que devia ser um emprego conside-
rado como bem remunerado.
No ano de 1799, quando os correios passaram para a ad-
ministração pública, foi fixado para a renda ( também de-
signada por pensão) do correio de Chaves a quantia de
240$000, que passou a 160$000 réis em 1811, e 200$000
em 1820.
No Arquivo Histórico do Mepat, existe um conjunto de livros
que ajudam a ilustrar o movimento postal assim como o
rendimento dos Correios assistentes, nomeadamente os:

a) Livros das contas das cartas estrangeiras com os
correios assistentes19

b) Livros das contas das cartas do Ultramar com os
correios assistentes 20

Qualquer um deste livros, têm entradas mensais do valor
das cartas enviadas ao correio assistente, assim como dos
pagamentos por estes efectuados no cofre do correio ge-

19 Livros com a cota SUB-C3
20 Livros com a cota SUB-C4
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ral.
Constatamos que para o correio de Chaves e para o caso
das cartas estrangeiras o movimento era praticamente
inexistente, com duas entradas anuais. Já no caso das car-
tas do Ultramar, se verifica um maior movimento postal, que
para o correio assistente se traduziu no ano de 1826, num
rendimento de 25$760 réis, correspondentes a 20% dos
portes das cartas recebidas, tendo que remeter os restan-
tes 80% ao Correio Geral.
Para que se possa ter uma ideia mais clara deste valor apre-
senta-se no quadro seguinte os valores encontrados para
os restantes correios assistentes da província de Trás os
Montes,

Contas das cartas do Ultramar enviadas ao correio
indicado no Ano de 1826, em réis

Villa Real 41.365
Ruivães 27.208
Chaves 25.760
Carrazeda   1.360
Moncorvo 18.080
Villa Pouca 12.360
Mezão   4.856
Mondim   8.560
Mirandella   5.758
Bragança   5.018
Miranda   3.612
Peso da Régoa   2.880
Vinhais      896

Não nos custa admitir que a principal fonte de receita das
cartas Ultramarinas fossem as cartas do Brasil, para onde
sempre houve forte emigração das províncias do norte, Bra-
sil que em 1826 e do ponto de vista postal, ainda era parte
do ultramar português!
E a melhor prova do que dissemos pode obter-se compa-
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rando os dados referentes  a 1826 com o rendimento dos
dias anos económicos de 1843/4 e 1851/2, e onde se cons-
tata que a verba mais importante é agora as das cartas
estrangeiras (categoria postal de que o Brasil passou a fa-
zer parte desde 1829), com valores respectivamente de
41$220 e 218$795, a comparar com os 129$500 de 1826.
No entanto e para o correio assistente este facto traduziu-
se por uma perda de rendimento, dado que agora como
antes nada auferia do porte das cartas estrangeiras.
Já referimos não serem conhecidos os rendimentos do cor-
reio de Chaves, principalmente da verba mais significativa
que era sem dúvida a das cartas do reino. E embora esse
rendimento fosse por si só suficiente para pagar os encar-
gos do correio assistente e dos seus empregados, este por
vezes atrasava-se no pagamento da pensão ao Correio
Geral o que após alguns avisos se traduzia numa ordem de
sequestro da fiança depositada quando da nomeação, e foi
isso que aconteceu com o assistente de Chaves em 1820.
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§4 – Mirandella, correio delegado de
Chaves?
Um dos pontos mais interessantes e ainda por esclarecer é
o da relação entre os correios de Chaves e de Mirandella
desde 1807 a 1820. Antes de 1807, o Correio de Mirandella
era recebido através de Moncorvo, e a partir de 1820 pas-
sou a ter um correio assistente. Porém no período que vai
de 1807 a 1820 “servia-se do correio de Chaves” para re-
ceber e enviar a sua correspondência. Para melhor nos
podermos aperceber da situação, ouçamos o que diz o cor-
reio assistente de Chaves, quando em 1820 foi consultado
pelo Correio Geral para dar o seu parecer sobre a criação
de um correio assistente em Mirandella.

Esta situação vai estar na origem de um conjunto de cartas
datadas e expedidas de Mirandella, que apresentam em
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manuscrito “Mirandella” inscrita pelo funcionário postal que
manipulou as cartas ou na sua recepção em Mirandella, ou
em Chaves (Fig. 19).

Figura 19
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§5- Três cartas de Chaves para
Lisboa
O episódio de história postal que vamos descrever de se-
guida, é ilustrado por três cartas, todas oriundas de Chaves
e dirigidas a Condessa da Subserra em Lisboa. Foram es-
critas em 1830/1, por António Laiz Pereira, encarregado da
gestão dos negócios da Condessa. A primeira das cartas,
ilustrada na figura 20, está datada de Adães a 21 de De-
zembro de 1830, foi-lhe aplicado o  porte de 70 réis, corres-
pondendo a uma carta de peso entre 4 e 6 oitavas de onça
e para a 5ª distância (superior a 40 léguas). O que torna
esta carta especial é o facto de em Lisboa, lhe ter sido adi-
cionado o porte de 5 réis, correspondendo à distribuição
domiciliária desta carta, neste caso na Rua Augusta. Esta

Figuras 20 e 21
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distribuição domiciliária de correspondência, consignada no
regulamento da posta diária de Lisboa de 1821, não teve
grande adesão pública, pois que são conhecidas escassos
exemplos da sua aplicação, continuando a ser preferido o
sistema de levantamento da carta das listas do Correio
Geral, ou o sistema dos apartados, por não terem qualquer
agravamento dos portes.
A terceira carta seguinte, datada de 18 de Julho de 1831, já
vai dirigida à morada de verão da Condessa de Subserra,
em Oeiras, pelo que o correio de Lisboa aplicou a marca
«POR LISBOA». O inesperado da aplicação desta marca,
já de si escassa e conhecida em cartas com trânsito em
Lisboa e com outros destinos finais, sempre a justificar apli-
cação de um porte composto, é tanto mais inesperada quan-
to neste caso não houve lugar a aplicação de qualquer por-
te composto.

Figura 22
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§6 - Diversos
Vamos terminar estes apontamentos sobre o correio de
Chaves, com o um comentário sobre duas cartas, e duas
cautelas do seguro.

a) Um Precursor datado Carta expedida do Brasil,
Cachoeira 1 de Abril de 1849, com trânsito pela Bahia a 17
de Abril, chegada a Lisboa a 24 de Junho, de onde foi en-
caminhada para Chaves. Em Lisboa, foi-lhe aplicado o por-
te de 160 réis, correspondente a uma Carta Estrangeira de
Navio, para o que levou a marca respectiva, além do porte
de 40 réis correspondente ao trajecto terrestre até Chaves.
Uma vez chegada a Chaves, foi-lhe aplicado a marca de
Chaves, “ na qual foi inscrita a data de chegada, 30 de 6º” .
A necessidade de poder aplicar na carta uma marca data-
da, evitando assim as críticas feitas ao atraso da corres-
pondência, foi sentida desde os primeiros tempos da orga-

Figura 23
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nização postal, e foi implementada em Lisboa desde 1821.
O aparecimento desta marca de Chaves, deverá poderá ter
correspondido à mesma necessidade.

b) Uma Emenda de porte  Considere-se a carta da
figura seguinte. Foi expedida de Lisboa, onde foi marcada
e taxada em 40 réis, que foram emendados para 70 à che-
gada a Chaves, a comprovar a atenção do correio assis-
tente em pesar ao carta e corrigir o seu peso.

Figura 24

Figura 25
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c) Imposto de 5% em aplicação da lei de 20 de Abril
de 1850. Nas duas cautelas que aqui se ilustram está do-
cumentada a aplicação da  lei acima e que obrigava a que
na correspondência  de valor superior a 100 réis se cobras-
se 5% para a amortização das notas do Banco de Portugal.
E embora não se tratasse de um imposto postal era no en-
tanto a sua cobrança feita pelo correio como o mostram os
exemplos das figuras 25 e 26.

Figura 26
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§7 Epílogo
Em 1853, em resultado de uma grande reforma postal, fo-
ram introduzidos os selos do correio, da emissão de D.Maria
II. É deste período que ilustramos um famoso fragmento de
carta, em que o porte de 25 réis foi obtido pela aplicação de
5 selos de 5 réis, todos obliterados pelo carimbo de Cha-
ves, da época postal anterior.  É um documento da maior
raridade a fechar com chave de ouro este pequeno aponta-
mento sobre os correios de Chaves, certamente como re-
curso, na falta do carimbo de barras com o número 180,
que foi distribuído a Chaves.

Figura 27
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